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Dimensões culturais no desenvolvimento de 
Product Service Systems

O conceito de Product Service System (PSS) propõe um modelo de negócio focado em fornecer 
um resultado específico ao cliente, ao contrário de entregar somente um produto físico. Embora 
muitos pesquisadores afirmem que a cultura é um elemento essencial ao desenvolvimento do PSS, 
o relacionamento específico entre esses dois assuntos não é totalmente compreendido. Portanto, 
o presente estudo pretende ilustrar o tipo de cultura necessária para uma melhor implementação 
do PSS nas empresas, e fornecer um construto teórico com o intuito de desenvolver um melhor 
entendimento sobre esse assunto. Baseado em uma revisão da literatura, um quadro explicando o 
relacionamento entre as dimensões culturais e o PSS foi desenvolvido. Os resultados indicam quem 
o desenvolvimento do PSS será facilitado em um ambiente de baixa aversão à incerteza, coletivis-
mo, feminilidade, e orientação de longo-prazo. Na era da globalização, um melhor entendimento 
do papel da cultura frente ao Product Service System irá permitir que as empresas melhorem o de-
senvolvimento de seu modelo de negócio.
Palavras-chave: Dimensões culturais. Cultura organizacional. Organização do trabalho. Desen-
volvimento de produto. Product Service System.

The concept of Product Service System (PSS) proposes a business model focused on providing the client 
a specific result instead of just a physical product. Although much research has stipulated that culture 
is an essential element to PSS development, the specific relationship between these two subjects is not 
well understood. Therefore, the current study seeks to illustrate what kind of culture will be necessary 
to establish PSS in companies, and provides a theoretical construct to develop a better understan-
ding of this issue. Based on a literature review, we constructed a framework to explain how culture 
dimensions relate to PSS. The results indicate that it will be easier to develop PSS in an environment 
with low uncertainty avoidance, collectivism, femininity and long-term orientation. In an era of glo-
balization, a better understanding of culture’s role on product service systems will allow companies to 
improve the development of this business model.
Keywords: Cultural dimensions. Organizational culture. Product development. Work organization. 
Product Service System.
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1. INTRODUÇÃO
Atualmente, as cobranças da sociedade sobre as empresas para que se ade-

quem aos novos parâmetros ambientais, adicionado ao aumento do valor da-
quilo que é ecologicamente correto para os clientes, têm estimulado a quebra de 
paradigmas dentro das organizações e levado a um gerenciamento sustentável. 
Essa nova dimensão do pensamento gerencial visa o uso de tecnologias limpas e 
a minimização do desperdício (OLIVEIRA FILHO, 2004). 

Product Service System (PSS) é um modelo de negócio moderno cujo foco é 
fornecer um resultado aos clientes, desvinculando o sucesso econômico da ven-
da de produtos físicos, mudando significativamente as relações entre produto, 
produtor e consumidor (BAINES et al., 2007). É um modelo que exige mudan-
ças não só no comportamento do produtor, mas também, no dos consumidores; 
portanto, exige novos padrões culturais, sociais e organizacionais para sustentá-
-lo (MONT, 2001). Embora o conceito de PSS seja conhecido na literatura, o re-
lacionamento específico entre cultura e esse modelo não é bem compreendido.

Por mais de uma década, desde o artigo de Goedkoop et al. (1999), o con-
ceito de PSS tem sido desenvolvido na literatura por uma variedade de pesqui-
sadores (MONT, 2002; MANZINI; VEZZOLI, 2003; BRANDSTÖTTER et al., 
2003; BAINES et al., 2007). Entretanto, esse assunto tem sido majoritariamente 
tratado da perspectiva do marketing (MEIJKAMP, 1998; SCHRADER, 1999; 
REXFELT; HIORT AF ORNÄS, 2009; SCHENKL; RÖSCH; MÖRTL, 2014).

No campo das dimensões culturais, o principal pesquisador a tratar esse 
tema foi Hofstede (1980). Após esse trabalho outros pesquisadores se aprofun-
daram sobre essa questão. Outro importante estudo nessa área foi o Global Le-
adership and Organizational Behavior Effectiveness Research Project (GLOBE) 
realizado por House et al. (2004).

Grande parte das pesquisas sobre PSS sugerem que a cultura desempenha 
um papel significante no tipo de abordagem que deve ser utilizada em diferen-
tes regiões. Com o objetivo de explicitar o relacionamento entre PSS e cultura 
nacional, o presente estudo aborda a prática do PSS e como ela se relaciona com 
as dimensões culturais.
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2. PRODUCT SERVICE SYSTEMS
Segundo Roy (2000), produtos e serviços têm definições muito distintas. 

Produtos físicos são definidos como quaisquer artefatos que possam ser manu-
seados, estocados e adquiridos por uma ou mais pessoas. Por outro lado, ser-
viços são definidos como ações, geralmente intangíveis, de uma parte perante 
a outra, que não podem ser estocadas e não são pertencentes a uma ou mais 
pessoas, podendo ou não estar atreladas a um produto físico.

Apesar do termo Product Service System (PSS) ser relativamente novo, a 
literatura sobre o assunto é repleta de definições. De acordo com Mont (2002), 
PSS pode ser definido como um conjunto comercializável formado por propor-
ções variáveis de produtos físicos e serviços que, de maneira integrada, satisfaz 
os requisitos dos clientes.

De forma semelhante, Manzini e Vezzoli (2003) descrevem-no como uma 
estratégia de inovação que desloca o foco da empresa do desenvolvimento e ven-
da de produtos físicos para o desenvolvimento e venda de sistemas de produtos 
e serviços capazes de, conjuntamente, satisfazer demandas específicas dos con-
sumidores. Baines et al., (2007) acrescentam que o PSS gera oportunidades de 
desvincular o sucesso econômico do consumo material, reduzindo o impacto 
ambiental das atividades econômicas comerciais.

3. DIMENSÕES CULTURAIS DE HOFSTEDE
A abordagem mais utilizada para comparar diferentes países foi desenvol-

vida por Geert Hofstede em sua pesquisa sobre culturas nacionais conduzida 
entre 1967 e 1973. O trabalho de Hofstede foi realizado com funcionários da 
IBM em mais de 50 países. Quatro dimensões culturais foram correlacionadas 
com PSS neste artigo: baixa versus alta aversão à incerteza, individualismo ver-
sus coletivismo, masculinidade versus feminilidade, orientação de longo versus 
curto prazo (HOFSTEDE, 2001). 
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3.1. Baixa versus alta aversão à incerteza

Baixa versus alta aversão à incerteza expressa a tendência que organiza-
ções ou sociedades têm em tomar atitudes para remediar a ansiedade causada 
pela incerteza inerente aos acontecimentos futuros. De acordo com Hofstede 
(2001), organizações utilizam-se de tecnologia, regras e rituais para controlar o 
comportamento de seus resultados, colaboradores e stakeholders. Indivíduos de 
culturas com alto grau de aversão à incerteza possuem uma necessidade emo-
cional por normas e instituições que minimizem o risco. Em contrapartida, nas 
culturas com baixa aversão à incerteza os indivíduos são mais tolerantes com 
ambiguidade e têm menor necessidade de verdades absolutas.

A tentativa de controlar o resultado de desenvolvimentos futuros pode não 
ser prática ou benéfica para as organizações. Altos níveis de aversão à incerteza 
podem induzir a empresa através de ambientes enrijecidos por regras e rituais, 
os quais diminuem a criatividade de seus funcionários e frustram a identifica-
ção de novas oportunidades que exigem mudanças e aceitação de incertezas.

Em um contexto de alta aversão à incerteza pode-se observar instruções 
claras, descrições detalhadas dos cargos e formalização. Nesses ambientes, as 
pessoas tendem a escolher sistemas baseados em documentos e gerenciamento 
baseado em fatos com processos sistematizados (SWAN; NEWELL; ROBERT-
SON, 2000; MATHEWS et al., 2001; AQUILON, 1997).

3.2. Individualismo versus coletivismo

Essas dimensões têm como objetivo categorizar comportamentos, valores e 
crenças individuais perante a sociedade. Uma das características fundamentais 
descrita por essas dimensões é a tendência do indivíduo considerar o coletivo 
na tomada de suas decisões, não ponderando apenas sobre as implicações pes-
soais de suas ações. O comportamento coletivista acolhe mudanças e desafios 
como barreiras que devem ser superadas em conjunto, objetivando diretamente 
o benefício comum, enquanto o individualista as enfrenta sozinho, visando be-
neficio próprio, podendo ou não trazer benefícios ao coletivo.
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Em empresas nas quais os valores individualistas são predominantes, o 
relacionamento entre colaboradores e companhia é mais calculista. Enquanto 
empresas coletivistas apresentam um relacionamento de envolvimento moral 
entre funcionários e organização (ETZIONI, 1975). Em ambos os casos, quando 
a postura da organização não equivale às expectativas dos colaboradores, gera-
-se desmotivação e insatisfação por parte dos últimos.

O estilo de negociação entre empresas e seus parceiros é diretamente in-
fluenciado por essas dimensões. Organizações coletivistas tendem a tratar o 
processo de negociação de maneira muito mais íntima que empresas individua-
listas, baseando-se no relacionamento entre as partes para avaliar suas propos-
tas (NGUYEN et al., 2008).

3.3. Masculinidade versus feminilidade

Masculinidade versus feminilidade representam as diferenças comporta-
mentais originadas da observação entre os gêneros. Culturas masculinas priori-
zam competitividade, resultados e agressividade, enquanto culturas femininas 
tendem a valorizar cooperação, comunicação e estabilidade nos relacionamen-
tos. De acordo com Hofstede (2001), as mulheres apresentam menor variação 
em seus valores entre as diferentes sociedades. Homens, no entanto, demons-
tram dois extremos. Um se aproxima dos valores demonstrados pelas mulheres, 
enquanto o segundo apresenta altos graus de assertividade e competitividade.

Empresas de cultura feminina possuem estruturas organizacionais mais 
horizontais, nas quais se acredita mais nas decisões coletivas que individuais. 
Em contrapartida, empresas de cultura masculina consideram o sucesso – ou 
insucesso – um resultado do esforço individual, o que gera alta competitividade, 
stress e tensão no ambiente de trabalho.

3.4. Orientação de curto versus longo prazo

Orientação de curto versus longo prazo demonstra como as empresas agem 
ao lidar com certas situações e quando precisam resolver problemas. Valores da 
orientação de longo prazo são persistência, adaptabilidade, reciprocidade, e in-
vestimentos de longo prazo. Por outro lado, valores da orientação de curto pra-
zo são valorização de resultados rápidos, estabilidade e investimentos de curto 
prazo (HOFSTESDE, 2001).
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4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Este artigo configura-se como uma pesquisa bibliográfica, pois é desen-

volvida a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, de ca-
ráter exploratório qualitativo (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). A metodologia 
de pesquisa foi baseada nos procedimentos de pesquisa bibliográfica propostos 
nas publicações de Gil (2002) e Gerhardt e Silveira (2009) como se segue: esco-
lha do tema; levantamento bibliográfico preliminar; formulação do problema; 
elaboração do plano provisório de assunto; busca das fontes; leitura do material; 
fichamento; organização lógica do assunto; e redação do texto.

O trabalho aborda o tema de Product Service System (PSS) do ponto de 
vista da cultura organizacional. Na literatura acadêmica há pouca incidência 
de trabalhos que expliquem como a cultura pode influenciar a prática do PSS. 
No sentido de superar essa ausência, neste artigo realizou-se uma revisão da 
literatura sobre a teoria do PSS para compreender as principais características 
deste assunto.

Durante o levantamento bibliográfico preliminar, foi realizada uma pes-
quisa por artigos em base dados e portais de periódicos, tais como, Sibi USP, 
Web of Science, Science Direct e Google Scholar. 

O seguinte problema de pesquisa foi formulado: Qual o tipo de cultura ne-
cessária para uma melhor implantação do PSS nas empresas? A partir deste 
problema foi elaborada a estrutura lógica do artigo composta de: revisão de li-
teratura sobre PSS e dimensões culturais de Hofstede (2001); apresentação da 
metodologia utilizada; resultados da integração do PSS com as dimensões; con-
clusões apresentando as vantagens desse modelo; e restrições de pesquisa e pos-
síveis futuras abordagens.

Após a elaboração do plano de trabalho, deu-se inicio à busca e identifica-
ção das fontes bibliográficas adequadas ao desenvolvimento da pesquisa. Parte 
da busca das fontes foi desenvolvida na pesquisa preliminar. Porém, as buscas 
nesta etapa são consideradas definitivas. Foram pesquisados livros, teses e dis-
sertações, obras de referência, anais de encontros científicos e periódicos.

Em seguida, realizou-se a leitura e fichamento do material para identificar, 
selecionar, analisar e comparar os dados encontrados a partir do material reco-
lhido na busca das fontes.

Posteriormente, foi efetuada a organização das ideias a partir do material 
fichado, a fim de realizar a construção lógica do trabalho. Parte dela havia sido 
efetuada no plano provisório.
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES
É possível identificar uma interface entre o planejamento de um PSS e as 

características descritas pelas dimensões culturais de Hofstede (2001). A seguir 
explica-se como esses dois assuntos se correlacionam de diferentes maneiras.

5.1. Particularidades no projeto de PSS

O projeto de PSS exige alguns esforços diferentes do desenvolvimento de pro-
dutos tradicionais. Uma característica marcante do desenvolvimento de PSS é a 
alta proximidade entre empresa e clientes (MONT, 2002). Uma vez que a principal 
necessidade do produto é gerar um resultado específico, torna-se imprescindível 
saber com exatidão o que agrega valor do ponto de vista do consumidor.

A intensa comunicação entre as partes, tanto internas quanto externas à 
empresa, permite oferecer serviços de pós-venda com maior agilidade (BELVE-
DERE; GRANDO; BIELLI, 2013). Da mesma forma, o alto envolvimento com os 
fornecedores permite a sustentabilidade de sistemas nos quais partes precisam 
ser remanufaturadas, restauradas, recicladas ou até mesmo projetadas em con-
junto a fim de atingir as especificações desejadas. Além disso, é preciso que as 
diversas áreas funcionais da empresa estejam trabalhando em conjunto para o 
sucesso sistêmico do empreendimento.

Novas formas de fornecer o mesmo resultado é outra particularidade do 
PSS. Segundo Roy (2000), quando existe a necessidade de fornecer uma deter-
minada função por meio de um produto físico qualquer, abrem-se novos hori-
zontes de alternativas a serem exploradas para atingir esse objetivo. Oportuni-
dades que podem gerar desde a redução da utilização de recursos materiais até a 
total desmaterialização do produto (BEUREN; GOMES FERREIRA; CAUCHI-
CK MIGUEL, 2013).

As particularidades do design de um PSS também dependerão do nível de 
integração entre produto e serviço desejado (BEUREN; GOMES FERREIRA; 
CAUCHICK MIGUEL, 2013). Portanto, é necessário estudar o ciclo de vida do 
produto para entender qual é a melhor razão entre produtos e serviços para se 
atingir o resultado exigido. Na Figura 1 apresentam-se de forma visual as parti-
cularidades do desenvolvimento de PSS.



Dimensões culturais no desenvolvimento de Product Service Systems

96 GEPROS. Gestão da Produção, Operações e Sistemas, Bauru, Ano 13, nº 1, jan-mar/2018, p. 89-104

Figura 1 – Particularidades no desenvolvimento de PSS.

Fonte: Adaptado de Mont (2002).

5.2. Barreiras para implantação do PSS

As principais barreiras para a implantação do PSS estão principalmente re-
lacionadas com a aceitação de mudanças, tanto dentro das organizações quanto 
no comportamento de consumo dos clientes. É necessário desafiar o status quo 
para desenvolver um PSS (BECKER; BEVERUNGEN; KNACKSTEDT, 2010). 
Por isso, poucas empresas estão dispostas a fazê-lo.

Além disso, é preciso saber lidar com incertezas do mercado (MONT, 2002). 
O produto passa a ser responsabilidade da empresa durante todo seu ciclo de vi-
da, o que demanda mais recursos para administrá-lo.

Por fim, as organizações devem adquirir visão sistêmica holística para en-
tender as interações tanto dentro de seu negócio como entre os fornecedores e 
clientes. Segundo Mont (2002), empresas que buscam sucesso na implantação 
de PSS precisam acima de tudo reformar suas estruturas tradicionais, indepen-
dente de se tratarem de empresas de produtos ou de serviços. No decorrer desse 
processo, adaptações culturais e uma postura de aproximação do mercado são 
necessárias. Portanto, empresas com culturas tradicionais, estruturas rígidas e 
distanciamento burocrático entre departamentos podem ter muita dificuldade 
em se adaptar a esse novo modelo de negócio.
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5.3. Baixa aversão à incerteza no PSS

O desenvolvimento de PSS é marcado por inovação, pensamento fora da 
caixa e resultados incertos. Portanto, deverá ser beneficiado por características 
de uma cultura com baixa aversão à incerteza que valoriza a criatividade, multi-
plicidade de ideias, desafios e pioneirismo (GOEDKOOP et al., 1999).

Integração das áreas funcionais da empresa é um importante aspecto do 
PSS (TUKKER, 2004). Experimentação é importante quando a gestão dos pro-
cessos de negócios foca na inovação. Como resultado, erros precisam ser tolera-
dos e é necessário menor resistência à mudança.

Quando as organizações assumem a responsabilidade por todo o ciclo de 
vida do produto, é necessário que haja tranquilidade em aceitar os desafios ine-
rentes ao final do ciclo, como a implantação de uma eficiente logística reversa 
(KEOLEIAN; MENEREY, 1994). Durante esse processo os funcionários terão 
de lidar com incontáveis decisões que deverão tomar.

Por fim, com relação ao desenvolvimento estratégico do produto a já citada 
baixa resistência à mudança irá influenciar positivamente a habilidade do setor 
de desenvolvimento do produto em se reinventar, a fim de obter novos meios de 
fornecer o mesmo resultado.

5.4. Coletivismo no PSS

Empresas que implantaram o PSS geralmente valorizam a responsabilidade 
da empresa em relação à comunidade onde está inserida (MONT, 2001). Esse 
tipo de cooperação é uma característica coletivista. A dimensão cultural co-
letivista pode ser ligada a diferentes de cooperação dentro do comportamento 
organizacional (ROBBINS; JUDGE, 2003).

Relacionamento próximo aos clientes é fundamental para um apropriado 
funcionamento do PSS (ROY, 2000) e para alcançar isso é necessário um fluxo 
de informações que possa trazer para a organização os reais requisitos dos clien-
tes. Consequentemente, os gerentes serão capazes de tomar decisões baseadas 
em dados que refletem o que realmente importa para o futuro da empresa.
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Cooperação também é importante para a integração das áreas funcionais, 
assim como se faz necessário espírito de equipe e crença nas decisões coletivas 
para alcançar integração real. O sucesso do sistema se relaciona com o com-
partilhamento de informações entre diferentes áreas dentro da organização 
(HOFSTEDE, 2001). O mesmo ocorre com os fornecedores, essa troca de in-
formações permite a cooperação entre eles e a empresa, com isso, a resposta à 
demanda será mais rápida (AQUILON, 1997).

Na área de desenvolvimento de produtos, o coletivismo é importante por 
ligar diferentes times em torno de um mesmo objetivo (MATHEWS et al., 2001). 
Em culturas coletivas os funcionários apresentam melhor desempenho quando 
trabalham em grupos (HOFSTEDE, 2001), portanto, é esperado que a implan-
tação do PSS em países com cultura coletiva seja facilitada.

5.5. Feminilidade no PSS

Cultura feminina será favorável ao desenvolvimento do PSS, pois as or-
ganizações que o implementam devem possuir um relacionamento próximo e 
colaborativo com clientes potenciais a fim de entender a real necessidade que 
precisa ser suprida (BELVEDERE; GRANDO; BIELLI, 2013). A capacidade do 
time de projetos em escutar e promover ideias é fundamental para a efetividade 
do sistema.

Características da dimensão cultural feminilidade também auxiliam na 
integração das áreas funcionais, pois priorizam compartilhamento de informa-
ção, criação de equipes interdisciplinares, e resolução de conflitos através de 
negociações e acordos que geram ganhos para todos os envolvidos. Além disso, 
baixa tensão no local de trabalho é outro resultado que pode ser encontrado nas 
organizações de cultura feminina (HOFSTEDE, 2001).

Os fornecedores são peças importantes no sucesso da organização. Através 
do compartilhamento da informação com os fornecedores, as empresas tornam 
claras as suas necessidades. Assim, os fornecedores podem oferecer produtos ou 
serviços que propiciem melhores resultados às empresas, o que irá trazer vanta-
gem competitiva (AQUILON, 1997).

Há uma tendência para menores níveis de stress. Apesar da busca por re-
sultados nas organizações que adotam o modelo PSS, a criação de equipes irá 
humanizar o trabalho e diminuir o stress (HOFSTEDE, 2001). Além disso, o 
estilo de gerenciamento feminino lida com a resolução de conflitos através de 
resolução de problemas, compromisso e negociação e busca por ganhos mútuos.
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5.6. Orientação de longo prazo no PSS

O desenvolvimento de um PSS deve considerar todas as etapas do ciclo de 
vida do produto e seus respectivos requisitos, tais quais facilidade de manufa-
tura, manutenção, reforma, reciclagem (BEUREN; GOMES FERREIRA; CAU-
CHICK MIGUEL, 2013). Consequentemente, o projeto passa a considerar um 
escopo maior de tempo. Portanto, características de uma cultura orientada ao 
longo prazo podem trazer vantagens à sustentação e sucesso do PSS.

O desempenho de desenvolvimento do modelo será melhorado se pesqui-
sas de opinião forem feitas regularmente com os clientes a fim de entender as 
mudanças de demanda. Proximidade com os clientes é uma característica mar-
cante do PSS (BELVEDERE; GRANDO; BIELLI, 2013), portanto, a organização 
não deverá encontrar dificuldades em realizar essas pesquisas ao longo do ciclo 
de vida do produto.

Persistência e perseverança são valorizadas na resolução de conflitos. Esses 
dois valores são essenciais em uma orientação de longo prazo e estão presentes 
em organizações que têm implantado este modelo. De acordo com Mont (2002), 
é possível que um PSS particular exija mudanças em direitos de propriedade, e 
pode demorar um longo tempo até que essas mudanças sejam alcançadas.

Valorização do pioneirismo visando o sucesso da organização (MANZINI; 
VEZZOLI, 2003). O modelo PSS é fortemente ligado à inovação, para alcançá-la 
pode ser necessário adaptar tradições a novas circunstancias, uma vez que forte 
respeito pela tradição impede a inovação (HOFSTEDE, 2001).

No Quadro 1 mostram-se algumas das relações entre as quatro dimensões 
culturais de Hofstede abordadas e as particularidades do desenvolvimento de 
Product Service Systems.
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Quadro 1 – Características do modelo PSS relacionadas às dimensões culturais 
de Hosfstede.

Baixa Aversão à 
Incerteza Coletivismo Feminilidade Orientação de 

Longo Prazo

Proximidade 
com o cliente

Relacionamentos 
não encontrados.

Fluxo de 
informações que 

traga as reais 
necessidades dos 

clientes.

Capacidade em 
ouvir clientes e 

promover ideias.

Realização de 
pesquisas regulares 

para entender 
as mudanças da 

demanda.

Integração das 
áreas funcionais

Erros são tolerados 
e existe menor 

resistência a 
mudanças.

Cooperação e 
espírito de equipes 

fortes, crença na 
decisão coletiva e 

compartilhamento 
de informações.

Criação de equipes 
interdisciplinares. 

Resolução de 
conflitos através 

de acordos e 
negociação.

Valorização da 
persistência e 

da perseverança 
na resolução de 

conflitos.

Proximidade com 
fornecedores

Relacionamentos 
não encontrados.

Criação de 
alianças é valiosa e 

colaborativa.

Priorização de 
acordos benéficos 

para ambas às 
partes.

Solidificação 
de laços entre 
fornecedores.

Necessidade de 
inovação

A cultura valoriza 
criatividade, 

multiplicidade de 
ideias, desafios e 

pioneirismo.

Relacionamentos 
não encontrados.

Relacionamentos 
não encontrados.

Valorização do 
pioneirismo para o 

sucesso da empresa.

Responsabilidade 
pelo ciclo de vida

Tranquilidade em 
aceitar os desafios 

inerentes ao 
fechamento do ciclo 
de vida do produto.

Relacionamentos 
não encontrados.

Relacionamentos 
não encontrados.

Considera um maior 
escopo de tempo.

Desenvolvimento 
estratégico do 

produto

Menor resistência à 
mudança influencia 

positivamente a 
habilidade do setor 

de desenvolvimento 
do produto em 
reinventar-se.

Cooperação entre 
diferentes equipes 

em torno de um 
mesmo objetivo.

Humanização e 
menor stress no local 

de trabalho.

Foco no 
desempenho global, 

a criação do PSS 
deve considerar 

toso os estágios e as 
demandas durante o 

ciclo de vida.

Fonte: Elaboração própria (2016).
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6. CONCLUSÃO
Neste artigo, foi discutido como as dimensões culturais podem influenciar 

na criação de novos Product Service Systems. Através da revisão da literatura 
apresentada aqui, pode-se afirmar que um ambiente com baixa aversão a in-
certeza, coletivismo, feminilidade e orientação de longo prazo será benéfico à 
criação e desenvolvimento de um novo PSS.

A análise apresentada confirma que o modelo PSS possui certas caracterís-
ticas chave tais quais proximidade com clientes e fornecedores, necessidade de 
inovação, integração das áreas funcionais e responsabilidade por todo ciclo de 
vida do produto. Além disso, mostrou-se como esses aspectos se integram com 
diferentes dimensões culturais.

Esta pesquisa contribui para melhor entender o modelo de negócios de PSS. 
Uma implicação prática deste estudo é ênfase dada em como as organizações 
devem criar equipes e desenvolver sua estratégia com o objetivo de simplificar 
a implantação do PSS.

Assim, como a maioria dos estudos, este artigo sofre com certas limitações. 
Embora seja baseada em revisão de literatura sobre o tema a ela ainda carece de 
exemplos práticos brasileiros, que poderão ser estudadas em pesquisas futuras, 
usando este artigo, entre outros.

Como se pode observar, o PSS é um modelo de negócio com limitações em 
sua compreensão e poucos exemplos práticos. A literatura sobre o tema é relati-
vamente nova. Assim, ainda há muito a ser explicado, descoberto, desenvolvido 
e experimentado nesse tema.
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